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Nos arredores de Atenas estão as ruínas de um 

antigo templo no qual os gregos, mulheres e ho­

mens, eram inici.ados nos mistérios de Deméter 

e Perséfone - os mais importantes mistérios do 

mundo grego - que lhes permitiam uer as deu­

sas e, também, sentir a energia vibrante da vida

além-morte. O templo situa-se em Elêusis, onde, 

de acordo com a tradi.ção clássica, Deméter [Ceres, 

no panteão romano] ensinou aos Homens as téc­

nicas necessárias ao cultivo dos cereais, e, assim, 

lhes indicou o caminho para a agricultura e para 

a civilização. 

A agricultura terá surgido em redor do déci.mo 

milénio a.e. em distintas áreas [Médio Oriente, 

Mesoaméri.ca, China] como resultado da seden­

tarização de sociedades caçadoras-recolectoras e 

das alterações climáticas ocorridas após as gran­

des glaciações. No Levante e no Médio Oriente 

estas alterações favoreceram climas com uma 

prolongada estação seca, propícios a plantas com 

um ciclo de vida anual ou a plantas que, durante 
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esse período seco, mantivessem parte do seu cor­

po sob a forma de bolbos, tubérculos ou rizomas. 

Estas foram as primeiras plantas domesticadas 

pelos agricultores do Crescente Fértil. 

As práticas agrícolas permitiram a existência 

de um fluxo estável e previsível de hidratos de 

carbono (sob a forma de cereais e outras plan­

tas análogas) e de proteínas (sob a forma de le­

guminosas) que conduziu a alterações sociais, 

económicas e culturais que estão na génese das 

civilizações humanas, não havendo qualquer re­

gisto de civilizações que não tivessem a agricul­

tura como fonte primária de recursos alimenta­

res. A evolução dessas sociedades impulsionou a 

procura de explicações sobre a Natureza e foram 

muitas as que se cri.aram, mas nenhuma civiliza­

ção da Antiguidade atingiu a sofisticação cientí­

fica dos gregos durante a Idade de Ouro, entre os 

séculos vI e IV a.e. 

A Escola de Atenas legou-nos importantes obras 

no domínio da Filosofia e das Ciências Natu­

rais, basta recordarmos as obras de Sócrates, 

Platão e Aristóteles e a influência que as mesmas 

8 1 LUÍS MENDONÇA DE CARVALHO 



tiveram na cultura europeia. O discípulo favorito 

de Aristóteles, ao qual este legou a sua biblioteca 

e o seu jardim, foi um jovem nascido na Ilha de 

Lesbos, que a História conhece com o nome de 

Teofrasto (c.370-c.285 a.C.). Teofrasto, a quem ape­

lidam de Fundador da Botânica terá escrito deze­

nas de obras, mas apenas duas chegaram até nós 

[Causas das Plantas e História das Plantas], das res­

tantes conhecem-se os títulos e alguns fragmen­

tos. A importância da botânica residia não só na 

agricultura, mas também na cultura material e na 

medicina. Esta ligação entre a botânica e a medi­

cina manteve-se até ao século xrx, período durante 

o qual os estudos botânicos se autonomizaram.

A Antiguidade Clássica greco-romana terá sido 

um período profícuo em obras sobre ciências 

naturais, incluindo a botânica, de que é exemplo 

a História Natural, redigida por Gaius Plinius Se­

cundus [Plínio] (c.23-79). Esta obra desejava reu­

nir todo o conhecimento sobre plantas, animais e 

minerais então existente, e é, porventura, a mais 

completa enciclopédia sobre este tema, que os ro­

manos nos legaram. 
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Um outro autor, de origem grega, que acompa­

nhou os exércitos romanos do Imperador Nero, 

foi. Dioscóri.des (século r d.C.). A prática que ad­

quiriu enquanto médico do exército e o seu vasto 

conhecimento sobre plantas medicinais possibili­

taram que escrevesse aquele que foi. o mais rele­

vante tratado sobre botânica médica europeu até 

ao Renascimento: De Materia Medica. O historia­

dor norte-americano Daniel Boorsti.n (1914-2004) 

estava certo quando escreveu: Dioscórides estudou 

as plantas, mas durante mais de mil anos os euro­

peus estudaram Dioscórides. 

Na obra De Materia Medica, o autor descreveu cer­

ca de seiscentas espécies, anotando as suas pro­

priedades medicinais, onde se desenvolviam, a 

época de colhei.ta, se eram comestíveis ou veneno­

sas, para além do receituário e de outras informa­

ções complementares sobre os usos tradicionais. 

Durante a Idade Média, todos os conhecimentos 

de botânica médica que não estivessem referi.dos 

nesta obra eram rejeitados ou dificilmente acei­

tes. Neste período da história europeia, a obra de 

Dioscóri.des foi. de tal forma canonizada que o seu 

exemplo metodológico de observações feitas no 
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campo, para o desenvolvimento do corpus literá­

rio e científico subsequente, não só foi esquecido 

como proibido. 

A Idade Média foi um tempo de escassa produção 

científica. As constantes guerras e a instabilidade 

social conduziram à destruição de manuscritos 

e de outras fontes de conhecimento, apesar do 

esforço dos monges copistas em preservar textos 

antigos. Durante este longo período, o centro de 

produção científica deslocou-se para o mundo is­

lâmico, que atingiu o seu apogeu cultural entre os 

séculos VIII e XIII, e foi através do mundo islâmico 

que a Europa redescobriu muita da herança literá­

ria grega e romana. 

Com o advento do Renascimento, assistiu-se ao 

ressurgir do espírito científico e ao renovado 

interesse pelos estudos botânicos. A invenção 

da imprensa com caracteres metálicos móveis 

permitiu a célere produção de livros, contri­

buindo, assim, para a circulação do conheci­

mento. Em geral, as obras produzidas neste pe­

ríodo tinham um propósito prático: facilitar a 

identificação das plantas. Até ao Renascimento, 
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os estudiosos procuraram encontrar na flora 

local exemplos das plantas que Dioscórides des­

crevera na sua obra. Esta demanda levava a fre­

quentes e compreensíveis erros, porque, por 

exemplo, a flora do norte da Europa é distinta da 

flora da Bacia do Mar Mediterrâneo. Este impedi­

mento prático terminou quando Leonhart Fuchs 

(1501-1566) publicou, em Basileia (Suíça), a obra 

Historia Stirpium (1542), que incluía cerca de 550 

gravuras de plantas, muitas nativas do norte da 

Europa, e abandonou, definitivamente, qualquer 

tentativa de ver na flora germânica as plantas de 

Dioscórides. Este livro é relevante na história da 

botânica porque estabeleceu os requisitos aos 

quais deveriam obedecer as ilustrações científi­

cas de plantas, de forma a serem facilmente iden­

tificáveis por todos os que, dominando os concei­

tos básicos de botânica, as consultassem. 

Durante o século xv1, a Europa assistiu maravilha­

da e perplexa à introdução de plantas provenien­

tes dos novos mundos que começavam a ser car­

tografados e explorados pelos europeus. Algumas 

plantas americanas, como o milho, a quineira, a 

batata, a mandioca, o tomate, o cacau, o pimento, 
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o ananás, o tabaco e a borracha, i.ri.am, nos séculos

seguintes, ter um fortíssi.mo i.mpacto na econo­

mia europei.21 e na economía das regiões africanas 

e asi.áti.cas para as quai.s foram transferi.das. 

As plantas que chegavam à Europa levantavam 

questões científicas, técni.cas e intelectuais de 

superi.or importância. Como se iriam designar? O 

que si.gnificava ser uma verdadeiramente 

nova? O que se deveria estudar? Questões como 

estas impunham que se criasse um sistema de 

classificação racional e aceite por todos. O natu­

ralista inglês John Ray (1627-1705) propôs um 

primeiro tratamento sistemático para as plantas 

nas obras Methodus Plantarum e Historia 

Plantarum (1686-1704), nas quai.s incluiu um 

conceito científico novo, o conceito de espécie, 

que correspondia a um coT'junto de indivíduos 

que dão origem, através da reprodução, a indiví­

duos semelhantes. Sobre este conceito ci.entffi.co 

novo vi.ri.a a ser articulado, mais tarde, um inova­

dor si.stema taxonómico, criado pelo sueco Carl 

Lineu (1707-1778), com o qual a botânica con­

temporânea, de facto, se i.nidou. A obra de Lineu 

que marcou o alvor de uma nova era foram os 



doi.s tomos de Species Plantarum, publicados no 

<li.a 1 de Mai.o de 1753. À medi.da que o novo sis­

tema i.a sendo acei.te, todos os nomes existentes 

em obras anteriores foram rejeitados, passando 

apenas a ser si.nóni.mos daqueles que obedeciam 

às novas regras da nomenclatura botânica. As 

novas regras impunham que cada espécie só po­

deria ter um nome válido e que este seri.a cons­

tituído por duas palavras, a pri.mei.ra i.ndi.cava o 

género e a segunda o epíteto específico (se tives­

se três palavras, a segunda e a terceira estariam 

ligadas por um hífen). 

Este conceito racional de nomenclatura bi.no­

mi.al proposto por Li.neu permi.ti.u classificar as 

plantas europeias, e todas as que chegavam à Eu­

ropa, sob um mesmo esquema conceptual. Li.neu 

também envi.ou alguns dos seus melhores alu­

nos para zonas ri.cas em plantas ou para locai.s 

pouco explorados, com o objecti.vo de trazer no­

vas espécies para a ci.ênci.a e, também, conhecer 

que plantas poderiam ser uti.li.zadas na alimen­

tação, mediei.na ou noutras necessidades huma­

nas, como fibras têxteis e corantes. Os estudantes 

de Li.neu enviaram ao seu mestre, não só plantas, 
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mas também relatórios, nos quai.s descreveram 

o modo como os povos autóctones utfüzavam

essas mesmas plantas, ou seja, regi.stos de cariz 

etnobotâni.co. Enquanto jovem, Li.neu também 

ti.nha empreendi.do viagens de exploração bo­

tânica nas quais havi.a registado usos etnobotâ­

ni.cos das plantas. Essas notas foram publicadas, 

em conjunto com a descrição das plantas encon­

tradas, nas obras Flora Lapponica (1737) e Flora 

Suecica (17 45 ). 

Durante o século xrx, as viagens de exploração 

botânica empreendidas pelos europeus, como as 

de Alexander von Humboldt (1769-1859) e Aimé 

Bonpland (1773-1858) inspiraram jovens natu­

ralistas, como Alfred Wallace (1823-1913), que 

passou quatro anos na Amazónia e oito anos na 

Malásia, e Joseph Dalton Hooker (1817-1911), que 

integrou a Expedição Antárcti.ca de James Ross 

e, mais tarde, viajou pelos Htmalalas e Ceilão. O 

autodtdacta Ri.chard Spruce (1817-1893), talvez o 

mais importante explorador botâni.co da sua épo­

ca, passou 17 anos no Noroeste da Amazónia e na 

Cordi.lhei.ra dos Andes. Durante as suas viagens, 

que, por vezes, se prolongavam durante meses, 



este naturalista dependia de guias indígenas para 

se sustentar e todos estavam dependentes do que 

a floresta lhes oferecia. Por esta razão, os diários 

de Richard Spruce, que chegaram até nós, contêm 

preciosas informações sobre o conhecimento et­

nobotânico dos povos que outrora habitavam as 

regiões por ele visitadas. 

No final do século xrx, o vasto repositório de in­

formações sobre o uso das plantas, que se encon­

trava nos registos públicos e privados, atraiu a 

atenção de alguns académicos que sentiram ser 

necessário examinar as sociedades primitivas con­

temporâneas e as suas plantas. 

Portugal e as Plantas 

A História de Portugal está indelevelmente li­

gada às plantas, tanto nativas como exóticas, já 

que foi na primordial floresta de carvalhos, que 

outrora cobria todo o nosso país, que os portu­

gueses encontraram, por exemplo, os recursos 

naturais necessários à construção das caravelas 
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e das naus necessárias às viagens transcontinen­

tais. Estas vi.agens oceânicas foram motivadas 

não só por questões políticas e religiosas, mas 

também pela procura de plantas - as lendárias 

especiarias. O interesse pelas especi.ari.as residi.a 

nas suas intrínsecas e únicas propriedades or­

ganoléptkas (cor, aroma, sabor) e, também, na 

crença que as mesmas provinham de territórios 

próximos do Jardim do Paraíso descrito no Géne­

sis, o primeiro dos muitos Hvros que consti.tuem 

a Bfbli.a. A flora portuguesa nati.va não tinha 

muitas plantas que pudessem ser utilizadas em 

alimentação, à excepção de bolotas (azinheiras), 

frutos silvestres (amoras, cameirinhas, etc.) e de 

algumas herbáceas que permi.ti.am uma alimen­

tação mui.to frugal. 

Os romanos i.ntroduziram, no território portu­

guês, técnicas mais produtivas de organização 

agrícola, tal como, posteriormente, os muçulma­

nos, que trouxeram plantas asiáticas, como a la­

ranjeira-amarga e a alfarrobeira, árvores que tive­

ram especial importância na história económica 

do Algarve - a região portuguesa que durante 

mais tempo se manteve sob admi.nisüação dos 
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povos islâmicos. A laranjeira-doce foi introduzi­

da apenas no século xvI, quando os Portugueses 

a trouxeram da Ásia. A partir do nosso país, esta 

árvore seguiu para outras nações europeias, daí 

que, em algumas línguas, o nome do fruto tenha 

ficado, etimologicamente, ligado a Portugal: por­

tokáli (grego), portokalli (albanês), portocale (ro­

meno), etc. 

Durante os séculos XVI e XVII, chegaram à Europa 

plantas provenientes dos Novos Mundos que os 

Portugueses e os Espanhóis encontraram na Ásia e 

do Novo Mundo, e foi durante esse período que se 

introduziram plantas americanas, como o milho, 

a batata, o tomate, o pimento e o tabaco, que, nos 

séculos seguintes, seriam integradas nas nossas 

práticas agrícolas e, hoje, têm elevada importância 

económica e cultural, nomeadamente o milho (Mi­

nho) e as batatas (Trás-os-Montes). 

Até ao século xx, a sociedade portuguesa foi maio­

ritariamente rural e todas as actividades diárias 

se desenvolviam em torno das plantas, sendo ne­

cessário um amplo conhecimento sobre as suas 

propriedades e usos, não apenas alimentares, mas 

18 1 LUÍS MENDONÇA DE CARVALHO 



também medici.nai.s e outros. A questão das plan­

tas medicinais é i.nteressante porque está ligada 

:is relações ecológicas que estas mantém com os 

animais. Ao contrário dos animais, as plantas não 

conseguem evitar a predação com recurso a es­

tratégias de defesa acti.vas (fuga, contra-ataque, 

mimetismo, etc.) e, perante esta impossibilidade, 

produzem um arsenal quími.co que visa afastar os 

predadores, e é nesta diversidade química que os 

humanos encontraram os compostos (morfina, 

codeína, digi.toxi.na, qui.nina, vimblastina, etc.) 

que estão na origem de relevantes medicamentos 

contemporâneos. 

A legislação portuguesa cedo começou a proteger 

a natureza, embora a sua implementação não fos­

se tarefa fácil. Recordemos a Lei das Aruores, pro­

mulgada em 1565, e que obrigava à arborização 

de terrenos incultos, baldios e terras particulares 

com espédes autóctones, ou, em 1938, o decreto­

-lei. (revogado em 2012) que protegi.a as árvores de 

interesse público e que foi. a pri.mei.ra legislação 

europeia, neste domi'.ni.o. Portugal foi, também, o 

pai'.s da Europa no qual a transição entre a desar­

borização e a reflorestação foi mais rápi.da, já que 



em 1870 a área florestada correspondi.a a cerca de 

7% do território, e, um século depoi.s, alcançava 

cerca de 30% da superfície continental (actual­

mente, 35%). 

Uma das consequências mais profícuas da nossa 

relação com a natureza é a cultura imaterial (tra­

dições, festas, lendas, literatura) e a cultura ma­

terial (artefactos feitos a partir de matérias-pri­

mas de origem vegetal). Na primeira, incluem-se 

inúmeros exemplos, como: (1) as insígnias na­

cionais, com a esfera armilar rodeada por ramos 

de loureiro [Decreto n.º 150, de 30 de Junho de 

1911]; (2) o sobreiro como árvore nacional [Reso­

lução da Assembleia da República n.º 15/2012]; 

(3) a si.mbologi.a religiosa [por exemplo, a maçã

como símbolo de pecado (nas mãos de Adão) 

ou de redenção (nas mãos de Cristo)]; (4) os 

cravos, como símbolo da Revolução de Abril de 

1974; (5) as castanhas piladas para afastar os 

«maus espíritos»; (6) as maias (Sul de Portugal) 

e os maias (Norte de Portugal); (7) a Festa das 

Rosas, em Vi.la Franca do Li.ma; (8) a espiga co­

lhi.da durante a Quinta-Feira da Ascensão; (9) 

os crisântemos associados ao culto dos mortos 
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(2 de Novembro); (10) os tabuleiros decorados 

com pão e flores (Festa dos Tabuleiros, Tomar), 

(11) as plantas associadas aos Santos Populares,

em Lisboa (manjerico) e no Porto (alho-porro), 

e às fogueiras (alecrim, rosmaninho); (12) a pa­

tronímia relativa aos apelidos [Avelar (avelã), 

Azevedo (azevinho), Cardoso (cardo), Junqueira 

(junco), Macedo (maçã), Silva (floresta), Teixeira 

(teixo), Zambujal (zambujeiro)] e (13) a toponí­

mia [Funchal (devido à abundância de funcho), 

Ilha do Faial (devido à semelhança entre a faia­

-das-ilhas e a faia), Figueira da Foz, Lourosa (lou­

reiro), Sabugal (sabugueiro), Silves (aludindo 

aos bosques e florestas que rodeavam o antigo 

povoado), e alguns topónimos que se repetem 

em várias regiões (Abrunheira, Amendoeira, 

Amoreira, Carvalhal, Salgueiro, Souto)]. 

A cultura material inclui objectos feitos a partir 

de plantas, que se utilizam para fins específicos, 

em geral dentro de um contexto rural, e que têm 

sido preservados como «símbolos regionais», 

como: (1) os palitos de Lorvão feitos com madei­

ra de choupo ou de salgueiro, que se utilizavam 

para decorar bolos; (2) as esculturas de «miolo de 
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figueira», feitas com o interior dos ramos jovens 

de figueira, e os bordados de «palha de centeio», 

ambos típicos da ilha do Faial; (3) os bordados 

de castanha de Marvão, nos quais se bordam as 

«cascas» das castanhas a tecidos de linho; ( 4) o 

escrinho e a breza da Beira Alta e Trás-os-Montes, 

que são objectos manufacturados com a palha 

de centeio e as «cascas» das silvas que produzem 

as amoras-silvestres; (5) as máscaras de amieiro 

de Lazarim, para as festividades do Carnaval; (6) 

os paulitos dos Pauliteiros de Miranda, feitos em 

madeira de freixo, e as ponteiras das gaitas-de­

-foles feitas com madeira de buxo ou de enguel­

gue; (7) os artefactos de cortiça (Alentejo); (8) a 

arte pastoril das regiões nas quais se praticava a 

transumância de ovinos (Beiras e Alentejo); (9) 

os capotes (croças) de juncos, típicas da região 

do Barroso, (10) os cestos de canas e de folhas 

de palmeira-anã (Algarve); (11) o artesanato em 

vime (salgueiro) da Beira Alta e da Ilha da Madei­

ra e (12) os chapéus de palha de centeio, feitos 

na região de Fafe, entre muitos outros artefactos 

tradicionais. 
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Botânico Económico 

A Botânica Económica é a área das ci.ênci.as botâ­

nicas que estuda as plantas utilizadas em prol das 

actividades humanas, seja na agricultura, silvicul­

tura, jardinagem ou mesmo as plantas silvestres 

cuja colheita e venda gerem actividades económi­

cas. Contudo, devemos sempre lembrar que todas 

as plantas são úteis, mesmo que a sua utilidade 

possa não ser identificada de imediato ou quanti­

ficada de forma económica. Por exemplo, as espé­

ci.es que se consideram ser infestantes agrícolas 

auxiliam o processo de estabilização dos solos 

contra a erosão, podem abrigar polinizadores be­

néficos e providenciar matérias-primas para a me­

diei.na tradici.onal, entre outros usos potenci.ais. A 

nossa filosofia deverá ser sempre a de procurar o 

melhor das plantas e defender que todas têm o 

seu lugar nos ecossistemas, sejam eles ecossiste­

mas naturais, agroecossistemas ou outros. 

O moderno investigador em botânica económica, 

assim como o investigador que desenvolva estudos 

na área da etnobotânica, deve seguir uma aproxi­

mação holística e desenvolver uma visão global do 
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conjunto vegetal e humano nas suas diferentes 

dimensões. As metodologias desenvolvidas para 

estas áreas científicas obrigam a uma necessária 

simbiose de conteúdos e metodologias classica­

mente associados a disciplinas muito diversas. 

Embora a botânica económica seja, por excelência, 

alicerçada na sistemática, com forte componente 

de taxonomia e nomenclatura, é, simultaneamen­

te, uma área multidisciplinar, que inclui conteúdos 

classicamente associados à ecologia, etimologia, 

arqueologia, química ou antropologia. 

Na Idade Moderna, quando se iniciaram e estabe­

leceram as viagens de exploração comercial entre 

o Velho e o Novo Mundo, e mais tarde, quando, sob

os auspícios das correntes humanistas, a Europa 

das Luzes iniciou as viagens de exploração cientí­

fica - as conhecidas Viagens Filosóficas - os estu­

dos botânicos estavam ligados e eram frequente­

mente patrocinados por motivações imperiais. Os 

exploradores dirigiam-se a regiões ocupadas por 

grupos culturalmente distintos dos europeus e as 

plantas aí recolhidas eram estudadas para conhe­

cer os potenciais usos e subsequentes benefícios 

comerciais que poderiam trazer aos europeus. 
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O interesse dos estudos de botâni.ca económica 

foi modulado pelas condições soei.ais e económi­

cas das potênci.as imperiais que aspiraram a do­

minar e monopolizar o comércio internaci.onaL 

Frequentemente, o desenvolvi.menta de um ter­

ritório colonial estava dependente de estratégias 

comerei.ais defini.das por interesses ligados ao 

poder administrante e não tinha em considera-

as necessidades das populações autóctones. 

A procura de plantas que promovessem o desen­

volvimento de uma regi.ão era uma decisão de 

poHti.ca económica, frequentemente aconselhada 

e supervi.si.onada por uma rede de jardins e ins­

titutos botânicos criados para gerir os interesses 

comerciais das metrópoles. A génese dos jardins 

botânicos europeus esteve ligada à necessidade 

de se aclimatarem plantas que provinham de ou­

tros continentes e, também, à procura dos seus 

potenci.ai.s usos económicos. Os primeiros jardins 

botânicos contemporâneos foram fundados em 

Itália (Pisa, 1544, Pádua, 1545, Florença, 1545); em 

Portugal, o primeiro foi o Jardim Botânico da Aju­

da (1768), logo segl).ido pelo Jardim Botá.nico de 

Coimbra (1772). 
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No período imediato à descolonização (1950-1980), 

as colónias africanas, das Índias Ocidentais, do Su­

deste Asiático e da Polinésia atravessaram períodos 

de forte tensão e ambiguidade para com as antigas 

potências administrantes, conduzindo à frequente 

desagregação das economias nacionais dos países 

emergentes e à escassez de matérias-primas de ori­

gem tropical nos mercados europeus. A instabilida­

de dos mercados tradicionais também conduziu os 

europeus à procura de novas matérias de origem 

sintética que evitassem uma dependência excessiva 

de matérias-primas que provinham de zonas politi­

camente instáveis. Um exemplo desta alteração en­

contra-se no mercado de secreções vegetais (gomas, 

resinas, mucUagens) que foi paulatinamente substi­

tuído por produtos de origem sintética. 

Na Europa, a partir dos anos setenta do século xx, 

assistiu-se a um aumento do número de estudos 

na área da botânica económica, através de apoio 

estatal à investigação. Existia, também, a crescente 

convicção da necessidade de recolha, estudo e con­

servação de cultivares tradicionais, evitando o desa­

parecimento de plantas ecologicamente adaptadas 

a condições edafoclimáticas especffi.cas. Foi neste 
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contexto que, em 1977, se fundou o Banco Portu­

guês de Germoplasma Vegetal, que tem como mis­

são recolher, conservar, caracterizar, documentar e 

valorizar os recursos genéticos, de modo a assegu­

rar a diversidade bi.ológi.ca e a produção agrfcola 

sustentável, através da conservação in situ e ex situ 

dos recursos genéticos e o apoio à implementação 

de políti.cas relativas à protecção da biodiversidade. 

Actualmente, é uma das maiores Infraestruturas 

de conservação de recursos genéticos do mundo, 

guardando uma colecção de cerca de 50 mil amos­

tras, relativas a 150 espécies e 90 géneros de cereais, 

plantas aromáticas e medicinai.s, fibras, forragens, 

pastagens e culturas hortícolas. Aqui se conserva a 

segunda mai.or colecção de milho, a nível mundial. 

A recolha de sementes de plantas agrícolas e a 

concomitante informação relativa à sua ecologia 

e práticas culturais, é uma das áreas de maior in­

teresse dentro da etnobotânka, que é uma área 

específica com uma metodologia e objectivos pró­

prios, e que a generalidade dos autores consi.dera 

como sendo um ramo da botânica económica: 

aquele que estuda o uso das plantas em contextos 

culturais de índole rural. 



Etnobotânica 

Na sociedade industrial contemporânea, as 

plantas são, primariamente, identificadas como 

elementos estéticos do ambiente urbano e, só 

depois, reconhecidas como recurso alimentar, 

fonte de matérias-primas, habitat para a vida ani­

mal selvagem ou como recurso genético. Ao con­

trário, no ambiente rural, as plantas configuram 

a paisagem e são parte integrante da sociedade 

humana. 

As plantas são os seres vivos dos quais depende 

a diversidade de vida na Terra e são, também, 

responsáveis pela estabilização da atmosfera. Os 

seres humanos dependem dos recursos vegetais 

para a manutenção das suas necessidades alimen­

tares, construção ou fármacos, pois para além de 

serem mais abundantes e diversos do que os re­

cursos animais, são mais previsíveis. A cultura 

material de quase todas as comunidades tradi­

cionais assenta no conhecimento e na explora­

ção dos recursos vegetais, desde as comunidades 

rurais da Finlândia até às comunidades isoladas 

do Pacífico Sul. Este facto, deve-se à ubiquidade 
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das plantas, à organizaçã.o dos ecossistemas e à 

diversidade de compostos químicos que as plan­

tas produzem. 

A etnobotânica é uma ci.ênci.a que enfatiza mais a 

observação do que a experimentação, estudando 

o uso das plantas dentro de um determinado con­

texto cultural; em regra, dentro de comunidades 

tradicionais. Em sentido lato, a etnobotânica é o 

estudo das relações desenvolvidas entre as plan­

tas e as comunidades humanas, ou seja, como os 

humanos incorporam as plantas nas suas tradi­

ções culturai.s. 

Apesar de ser uma área científica relativamente 

recente, as investigações etnobotânicas têm uma 

hi.stóri.a longa e muito rica. A primeira expedição 

etnobotânica da qual existem regi.stos foi a missão 

enviada ao Pais do Punt, por ordem da rai.nha-fa­

raó Hatshepsut, por volta do ano 1495 a.e., com o 

objecti.vo de recolher espécimes vivos de árvores 

de i.ncenso ou mirra. Os registos desta expedição 

encontram-se no templo funerário da rainha, em 

Deir-el-Bahari., na margem esquerda do Ri.o NUo, 

oposto à cidade de Luxar. 



Mais próximo do nosso tempo, em 1819, o botâ­

nico suíço Augustin Pyramus de Candolle (1778-

1841) usou a expressão botânica aplicada para 

se referir ao estudo do uso das plantas pelos hu­

manos e, em 1876, o botânico francês Alphonse 

Trémeau de Rochebrune (1836-1912) empregou a 

expressão botânica etnográfica pela primeira vez, 

definindo-a como o estudo das plantas com inte­

resse histórico, em especial as plantas encontra­

das em estações arqueológicas. Em 1873, Stephen 

Powers (1840-1904) criou a expressão botânica 

aborígene quando se referiu ao uso das plantas 

para alimentação, medicina e cultura material, 

pelo povo Neeshenam, que habitava a Bacia do Rio 

Bear, na Califórnia. 

No final do século xrx, nos Estados Unidos da 

América, a botânica aborígene suscitava um cres­

cente interesse por parte da comunidade cien­

tífica, em especial por parte dos antropólogos 

e dos arqueólogos. Na Exposição Mundial de 

Chicago, em 1893, esteve exposta uma colecção 

de artefactos e matérias-primas encontradas em 

estações arqueológicas americanas. Este con­

junto incluía a Colecção Hazzard, dos Pueblos do 
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Colorado, que, posteriormente, foi envi.ada para 

a Universidade da Pensilvânia, onde o botânico 

John Harshberger teve oportunidade de a anali­

sar. Em Dezembro de 1895, este estudioso reali­

zou uma palestra na Associação de Arqueologia 

desta universidade, durante a qual uti.Uzou, pela 

vez, a palavra etnobotânica, urna ciên­

cia que estuda «as plantas utilizadas pelos povos 

primitivos e aborígenes». 

Em 1896, John Harshberger definiu quatro ob­

jectivos para a etnobotânica: (1) elucidar o es­

tádio de desenvolvimento cultural das tribos, 

de acordo com o uso das plantas e dos produtos 

delas derivados; (2) estudar a distribuição das 

plantas no passado; (3) conhecer as antigas ro­

tas comerei.ais através das quais se promovia a 

troca de plantas e de produtos vegetais; ( 4) es­

tudar o uso de plantas cujas propriedades des­

conhecemos. 

A palavra etnobotânica foi. imediatamente adapta­

da, substituindo as antigas designações de botâni­

ca aborígene e botânica etnográfica. Actualmente, 

esta designação abrange também o estudo do uso 



das plantas por soci.edades caucasianas. A con­

cepção etnobotânica de Harshberger não incluía 

o estudo do impacto da ci.vilização oci.dental nas

soci.edades primitivas, nem a acepção de que,

com o tempo, as actividades culturais e económi­

cas locais serão, necessariamente, influenci.adas,

e porventura assimiladas ou misci.genadas, pela

cultura e economia nacional de cada país.

No século xx, Richard Evans Schultes (1915-2001), 

que terminou a sua carreira como professor na 

Universidade de Harvard, tornou-se o paradigma 

do investigador etnobotânico, quando, ainda es­

tudante, se deslocou para as zonas remotas do 

Oklahoma, para estudar as tribos índias Kiowa, 

que usavam os alcalóides presentes no cacto peio­

te [Lophophora williamsii (Lem. ex Salm-Dyck) 

J.M.Coult.] para comunicar com os deuses. Duran­

te a Segunda Guerra Mundial esteve na floresta

Amazónica, ao serviço do governo dos EUA, para

procurar borracha natural, já que as colónias eu­

ropeias na Ásia que produziam esta matéria-pri­

ma, em especi.al a Malásia, estavam sob domínio

nipónico. Permaneceu na floresta durante vários

anos, compilando informações que, décadas mais
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tarde, seriam utilizadas na sua obra magna The 

Healing Forest (1991). 

Durante o século xx, surgiram três grandes es­

colas de pensamento etnobotânico, que se dis­

tinguiram pelas concepções, objectivos e me­

todologias utilizadas. Estas escolas procuraram 

responder a diferentes necessidades académi­

cas, políticas e socioeconómicas: (1) Escolas que 

desenvolveram os seus estudos de forma mais 

académica e que procuraram novos recursos 

para as sociedades industrializadas; (2) Escolas 

que preconizaram uma investigação direcciona­

da para o serviço das populações, dos recursos 

e da economia local e (3) Escolas de investiga­

ção-acção participativa que procuraram estudar, 

através da integração activa dos investigadores, 

todos os aspectos sociais, culturais, económicos 

e outros, nos quais as plantas fossem interve­

nientes. 

A interdisciplinaridade dos estudos etnobotâni­

cos é tão vasta, tocando áreas como a botânica, 

a antropologia, a ecologia, a geografia física e 

humana, a farmacologia, a fito-química, entre 
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tantas outras, que é difícil definir as suas frontei­

ras. Os estudos etnobotânicos contemporâneos 

podem abarcar temáticas tão díspares como a 

história da domesticação das plantas, estudos 

iconográficos, arqueológicos ou farmacológi­

cos, para além de serem instrumentos impres­

cindíveis nas modernas acções de conservação 

dos ecossistemas e dos agroecossistemas. Como 

consequência desta miríade de aplicações, não 

poderá existir uma única orientação metodoló­

gica e teórica que responda às inúmeras ques­

tões que os estudos etnobotânicos levantam. O 

investigador terá de seleccionar a metodologia 

que melhor se adapte às condições de campo 

que encontra, de modo a enquadrar a totalidade 

das situações em que as plantas intervêm, numa 

determinada cultura humana. 

A etnobotânica é uma disciplina que tem as 

suas origens em numerosas observações botâ­

nicas de exploradores, comerciantes, missioná­

rios, naturalistas, antropólogos e botânicos que 

registaram o uso das plantas em comunidades 

exóticas, distantes dos centros de produção cien­

tífica europeus e norte-americanos. Esta ciência 
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surgi.u de um conjunto díspar de observações 

e relatórios e tem procurado, tal como outras 

disciplinas, uma teoria unificadora. Os tradicio­

nais estudos de etnobotâni.ca, que enfatizam a 

catalogação dos usos das plantas são, por vezes, 

criticados por alegada falta de conteúdo teórico 

estruturante. Embora as críticas possam ser par­

cialmente válidas, poi.s as recolhas de i.nformação 

etnobotànica devem estar assoei.adas à enuncia­

ção de questões i.ntelectuai.s que orientem os 

estudos, elas subestimam duas importantes con­

siderações. Primeiro, a compilaçào de dados é a 

actividade sobre a qual se fundamenta qualquer 

ciência natural -- sem um i.nventári.o bá.sico nào 

se pode formular qualquer questão teórica. Se­

gundo, a etnobotâni.ca mantém-se como sempre 

foi desde o seu início como di.sci.plina académi.ca, 

uma ciência multidisciplinar de descoberta, e as 

suas contribuições para o bem-estar da Huma­

nidade não foram actos de importância menor, 

por exemplo, estima-se que cerca de um quarto 

a metade dos fármacos actuais têm origem na 

mediei.na popular. 



Museus de História Natural Portugueses 

O primeiro museu de história natural criado em 

Portugal [Real Museu da Ajuda] foi instalado num 

edifício contíguo ao também primeiro jardim bo­

tânico português [Jardim Botânico da Ajuda]. 

Este museu albergava uma colecção heterogénea 

de objectos de origem vegetal, animal e mineral 

provenientes de Portugal e dos domínios ultra­

marinos portugueses de então, como o Brasil. 

Foi saqueado pelos franceses (1808) durante as 

invasões que assolaram o nosso país, no início do 

século x1x, e as mais importantes colecções envia­

das para Paris, onde ainda hoje se encontram, no 

Museu Nacional de História Natural. O edifício do 

Real Museu da Ajuda ainda existe, mas já não fun­

ciona como museu porque as colecções remanes­

centes foram, posteriormente, transferidas para 

aquele que, actualmente, é o Museu Nacional de 

História Natural e da Ciência. 

O Museu Maynense da Academia das Ciências 

de Lisboa alberga, maioritariamente, a colecção 

constituída pelo sacerdote Joseph Mayne (1723-

1792), que procurava demonstrar as maravilhas 
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da Criaçã.o, e foi utilizada, durante o século xvm, 

para fins educativos. Trata-se de um conjunto 

de «curiosidades» relativas à história natural e à 

etnologi.a, ma.i.oritariamente de origem exótica 

[América, África, Índia, China, Rússia], reuni.das 

com o auxfü.o da Família Real e da própria Acade­

mia das Ciências. 

O Museu da Sociedade de Geografia de Lisboa 

conserva artefactos e objectos naturais prove­

nientes das expedições empreendidas nos anti­

gos territórios ultramarinos, em especial África e 

Ásia, com uma forte componente botânica e etno­

gráfica. Nesta colecção, a importância das plantas 

é notória na cultura material, ou seja, na relevân­

cia que as plantas têm como origem primária de 

matérias-primas para a génese de objectos cultu­

ralmente significativos. 

Os actuai.s museus de História Natural ligados às 

Universidades do Porto, Coimbra e Li.sboa, que 

complementam os respectivos jardins botânicos 

(e vice-versa), assim como os museus de indo­

le regional, nos Açores [Museu Carlos Machado 

(1876)] e na Madeira [Museu de História Natural 
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do Funchal (1933) e Museu do Jardim Botânico 

(1960)], albergam colecções com grande relevân­

cia para a história da botânica em Portugal. 

Museus Botânicos Portugueses 

O Museu Botânico da Universidade de Coimbra foi 

criado pela Reforma Pombalina de 1772, integrado 

no Gabinete de História Natural e instalado no Colé­

gio de Jesus. Durante o século XIX ocupou diferentes 

espaços no Convento de S. Bento, tendo sido trans­

ferido para as actuais instalações durante a direcção 

do Professor Abílio Fernandes (1906-1994). O museu 

ocupa parte do rés-do-chão do Departamento de 

Botânica e, desde 1991, está integrado no Museu de 

História Natural da Universidade de Coimbra. O seu 

espólio inclui uma carpoteca ( colecção de frutos), fi­

bras, secreções vegetais com relevância económica, 

xiloteca (coleção de amostras de madeira), modelos 

de cera e instrumentos científicos, alguns dos quais 

do século XIX. Este museu mantém uma exposição 

permanente que evidencia a diversidade do Reino 

Vegetal e a sua importância para os humanos. 
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O Museu Agrícola Tropical, inicialmente Museu 

Agrícola Colonial e, posteriormente, Museu Agrí­

cola do Ultramar, foi um museu ligado ao Jardim 

Botânico que também viu alterada a sua desig­

nação ao longo do século xx (colonial, ultramar, 

tropical) e que esteve instalado no Palácio dos 

Condes da Calheta, em Belém, até que a extinção 

do Instituto de Investigação Científica Tropical 

dispersou as colecções pelos museus e bibliote­

cas da Universidade de Lisboa. Actualmente, uma 

sala do Museu Nacional de História Natural e da 

Ciência mostra, em vitrines da época colonial, 

parte das colecções de botânica deste antigo mu­

seu, evidenciando a importância das plantas nas 

sociedades tropicais. 

Museu de Botânico Económico dos Royal 

Botanic Ciardens, Kew (Reino Unido) 

O Museu de Botânica Económica de Kew Gardens, 

o primeiro dedicado a esta área cientifica, foi

fundado pelo eminente botânico inglês William 

Hooker (1785-1865), quando este naturalista foi 
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nomeado director dos Reais Jardins Botânicos de 

Kew, após uma carreira como Lente de Botânica 

na Universidade e nos Jardins Botânicos de Glas­

gow. Quando se instalou em Kew, Sir William trou­

xe a sua colecção privada de espécimes vegetais, 

que incluía fibras, secreções vegetais, especiarias, 

corantes, uma xiloteca e outros produtos que uti­

lizava nas suas aulas de botânica. 

Inicialmente, o museu ficou instalado num anti­

go armazém de frutas cedido pela Rainha Vitória 

e, no dia 20 de Setembro de 1847, foi inaugura­

do. O seu sucesso foi tão grande que, em 1857, 

seria construído um edifício novo para albergar 

as colecções que, entretanto, tinham aumentado. 

Alguns anos antes, em 1853, Sir William Hooker 

escreveu: «The Economic Botany Museum has dane 

more to popularise knowledge of the vegetable crea­

tion than ali the palms, the gorgeous water-lilies, the 

elegant ferns, etc ... which grace the tropical houses 

of these noble gardens. » 

As ligações privilegiadas de Sir William Hooker, e 

dos seus sucessores, ao governo britânico, permi­

tiram que este último encorajasse os emissários 
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diplomáticos e os altos funcionários das colónias 

britânicas a enviarem amostras de

mas, e de produtos manufacturados a parti.r das 

mesmas, para as colecções do Jardim Botânico de 

Kew. Os comissariados da Exposição Uniuersai de 

Londres (1851) e da Exposição Uniuersal de Paris 

(1855), enviaram para Kew milhares de objectos 

e, em 1880, as colecções botânicas do Museu da 

Índia, localizado em South Kensington (Londres) 

foram, também, transferidas para o Museu Botâ­

nico dos Reais Jardins Botânicos de Kew. 

Durante a segunda metade do século x1x, as explo­

rações ci.entfücas, Incluindo as expedições botâni­

cas, atingi.ram o zénite e muitos foram os natura­

listas e aventureiros que enviaram objectos para a 

colecção do museu, como, por exemplo: Richard 

Spruce (América do Sul); Davi.d Livingstone (Áfri-

James Brooke, o aventureiro britânico que se 

tomou o primeiro Marajá Branco de Sarawak (Su­

deste Asiático) e John James Qui.nn, cônsul britâ­

nico em Hakodate (Japão), que ofereceu uma len­

dária colecção de objectos lacados e um precioso 

relatório sobre a sua manufactura. 



/ 

No final do século xx, o Museu de Botâni.ca Eco­

nómi.ca encerrou e as suas colecções (actualmen­

te, cerca de 100.000 objectos) foram transferi.das 

para um novo edi.fici.o Uoseph Banks Building) 

i.naugurado em 1990. Aqui., os objectos são man­

ti.dos sob condi.ções controladas de temperatura e 

humi.dade. Em 1998, após anos de restauro, o Mu­

seu de Botâni.ca Económi.ca reabri.u, com uma ex­

posi.ção permanente i.nti.tulada Plants+People, na 

qual se i.ncluem cerca de mei.o mi.lhar de objectos, 

alguns dos quai.s ori.undos de Portugal. A fotogra­

fia que i.lustra o catálogo desta exposi.ção é de um 

chapéu fei.to de corti.ça, ofereci.do pelo Professor 

Júli.o Henriques (1838-1928), da Uni.versi.dade de 

Coi.mbra, em 1882. 
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MUSEU BOTÂNICO DO 

INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA 



A génese do Museu Botânico si.tua-se em meados 

da década de 1990, quando se começou a reunir 

uma colecção de objectos naturais (sementes, fru­

tos, folhas) que pudessem ser utilizados nas aulas 

práticas da Unidade Curricular de Botânica e, pos­

teriormente, também da Unidade Curricular de 

Plantas Aromáticas e Medicinais. Em complemento 

à consti.tui.ção desta colecção de objectos naturais, 

primordialmente recolhi.dos nos campos da região 

de Beja, ini.ci.ou-se a aquisi.ção de produtos feitos a 

partir de matérias-primas de origem vegetal. 



Durante o ano de 1996 manteve-se, no antigo La­

boratório de Biologia e Sanidade Vegetal, localiza­

do nos Pavilhões da Escola Superior Agrária, um 

programa de pequenas exposições de fotografias 

e ilustrações que completavam os temas ministra­

dos nas aulas teóricas e práticas de Botânica. 

A colecção teve, desde inicio, uma matriz vinca­

damente ligada à Botânica Económica e à Etno­

botânica, ou seja, aos usos que os humanos dão 

aos fito-recursos, e, por esta razão, foram três as 

subcolecções que se organizaram: (1) Objectos 

Naturais, (2) Matérias-Primas e (3) Artefactos. 

Etnobotânica do Alentejo (Tarro e Cocharro) 
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Em 1998, a Escola Superior Agrária de Beja (ESAB) 

criou os primei.ros cursos de Botânica Económica, 

nos quai.s se uti.li.zou o crescente acervo botâni.co, 

que, actua.lmente (2021), inclui. c.2 000 itens. Este 

acervo tem sido constituído através de aquisição, 

troca, doação e depósito de colecções privadas. 

Acervo do Museu Bottinícr; 

Em 1999, a ESAB mudou para i.nstalações que pro­

porcionavam excelentes condições para o ensino 

e a aprendizagem. Durante este período, a afecta­

ção de espaços e salas possibilitou que uma delas, 

no primeiro andar da ala esquerda, se instalassem 

expositores com objectos da colecção botânica. O 



estudo efectuado na época, determinou que ha­

via, por parte da comunidade, um potencial inte­

resse em dispor de um espaço permanente onde 

se pudessem apresentar exposições de Botânica 

Económica e de Etnobotânica. 

Entretanto, foi feito um apelo a entidades locais 

e à comunidade internacional, a trabalhar na 

área da etnobotânica, no sentido de se obter 

fundos para aquisição de vi.trines apropriadas à 

instalação de um museu. A resposta positiva da 

Câmara Municipal de Beja, do naturalista norte­

-americano James Aronson, então a trabalhar no 

Centre d'Ecologie Fonctionnelle et Evolutive, e de 

Hew Prendergast, director do Centre for Economic 

Botany (Royal Botanic Gardens, Kew), permitiram 

o avanço do projecto. Em 2002, a direcção da Esco­

la Superior Agrária, na altura constituída por José 

Eduardo Regato, Olga Amaral e Anabela Amaral, 

cedeu uma ampla sala na qual o Museu Botâni­

co pôde ser inaugurado, no dia 2 de Outubro de 

2002. A sala onde a colecção tinha estado instala­

da desde 1999, passou a albergar o acervo. 
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O Museu Botânico manteve uma crescente acti.­

vi.dade, não apenas no seu programa expositivo, 

mas também no Serviço Educativo, por forma a 

proporcionar visitas signi.ficativas a todos os que 

desejavam conhecer a colecção do museu. Come­

çou, então, a contar com a colaboração de jovens 

que, ao abrigo de programas de estágios patroci­

nados por fundos comunitários, trabalharam no 

museu entre 2002 e 2009. 

Durante a sua primeira década de vida, o Museu 

Botânico foi apoiado de forma continua pela co­

munidade local e regional, através de doações de 



I' 

objectos e de apoio financeiro, em especial por 

parte da Câmara Municipal de Beja, Câmara Mu­

nicipal de Ferreira do Alentejo, Câmara Municipal 

de Moura, Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de 

Beja, Comendador Leonel Cameirinha e do Gover­

no Civil de Beja. 

A restruturação do Instituto Politécnico de Beja, 

com novos estatutos que entraram em vigor no 

dia 2 de Setembro de 2008, conduziu à alteração 

da situação legal do Museu Botânico, que passou 

a ser uma Unidade Orgânica de Apoio à Formação 

e ao Desenvolvimento, alterando, assim, a sua re­

lação jurídica com a Escola Superior Agrária, em­

bora permaneça nas instalações que sempre ocu­

pou nesta escola. 

Entre 2017 e 2020, o Museu Botânico desenvol­

veu, com o incentivo e apoio da Professora Coor­

denadora Ana Paula Figueira, Pró-Presidente do 

Instituto Politécnico de Beja, um conjunto de 

exposições na Galeria AoLado, e colaborou na 

génese de peças que visam promover o Instituto 

Politécnico de Beja. 

52 1 LUÍS MENDONÇA DE CARVALHO 



Entre Abril e Setembro de 2020, período qm: 

incluiu o primeiro confinamento devi.do à CO­

VID-19, o director do nrnseu colaborou com o 

boletim diário «IPBeja Ao Dia», mantendo uma 

rubrica sobre hi.stóiia natural, e outros temas, de­

pois compilada no li.vro «Inuictus». 

A constituição e o estudo das colecções, assim 

como o programa expositivo, educativo e de pu­

blicações do Museu Botânico, entre os anos de 

2002 e 2021, foram desenvolvidos por Luís Men­

donça de Carvalho (director-fündador), Paula 

Cristina Nozes (publicações, curadoria e serviços 

educativos) e Francisca Maria Fernandes (publi.­

cações, curadoria, serviços educativos e investiga­

ção, enquanto docente da Escola Superior de Edu­

cação de Beja e, actualmente, como investigadora 

integrada no Instituto de História Contemporâ­

nea da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 

da Universidade Nova de Lisboa.). 



Actiuidades do Museu 

(2002-2021) 

Micro-Exposições (até 2 meses) 

Presépios Botânicos (2014), Trigo (2015), Arte­

sanato Açoriano (2015), Marfim Vegetal (2015), 

Canela (2015), Pimentas (2015), Incenso, Mirra, 

Ouro (2015), Leguminosas (2016), Ráfia (2016), 

Natividade (2016), Ananás (2017). 

Exposições de curta duração (até 4 meses) 

Contrecto et Agnosco (2003), Plantas Carnívoras 

(2006), Uma Flor no Inverno (2007), A Viagem 

das Plantas (2008), Exoticorum et Rariorum - Se­

los e Florestas (2011),De St. Mary Mead ao Cairo 

-Agatha Christie e as Plantas (2012), Fragrân­

cias da Trapobana - Uma História da Canela

(2013), Green Marilyn - Norma Jeane e as Plan­

tas (2013), O Triângulo Perfeito (Plantas-Huma­

nos-Insectos) (2014), Ouro do Sul (2014), Fadas

de Outono/O Mundo Encantado de Cicely Mary
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Barker (2015), Ana da Bretanha e o Alentejo 

(2015), A Idade da Inocência - Violetas na Bel­

le Époque (2016), As Cores do Chá (2017), Novos

Presépios (2018), Cores, Fibras e Plantas (2019).

Exposição para invisuais ( Contrecto et Agnosco) 

Exposições de longa duração (>12 meses) 

Discretos Tesouros (2002-2003),A Dádiva do Nilo

ou o Uso das Plantas no Antigo Egipto (2003-

2006), O Passado Está Presente ou Uma Longa

História dos Fósseis Vivos (2007-2012), Tragédia

e Glória - Uma História Botânica do RMS Tita­

nic (2012-2016), Tudo Nasce da Semente (2020).
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Exposições Itinerantes 

Green Marilyn - Norma]eane e as Plantas Almo­

dôvar (2013), Redondo (2016); De St. Mary Mead 

ao Cairo - Agatha Christie e as Plantas Aveiro 

(2012), Almodôvar (2013), Fundão (2014), Vi.la 

Velha de Ródão (2014), Covilhã (2015); O Triân­

gulo Perfeito (Plantas-Humanos-Insectos) Covi­

lhã (2015); Presépios Botânicos Amadora (2018); 

Laca Japonesa Amadora (2019). 

Exposições ex-situ

Do Cacau ao Chocolate Biblioteca de Beja (2005), 

The Victorian Reinuention of the World - A Bota­

nical Journey Harvard University Herbaria (2008), 

Colecções Etnobotânicas do Museu de Beja Univer­

sidade de Lisboa (2010), Etnobotânica Portuguesa 

e Exótica Palácio de São Bento, Lisboa (2016), Et­

nobotânica I Plantas e Património Cultural Uni­

versidade Nova de Lisboa, Biblioteca do Campus da 

Costa da Caparica (2018), Um Pouco Mais de Rosas 

Biblioteca Municipal de Vi.la Velha de Ródão (2019), 

Água para o Chá Termas do Luso (2020). 
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Exposições (Galeria Aolado) 

As Plantas e a Primeira Globalização (2010), Et­

nobotânica É Arte? (2018),Pimentas- Um Triân­

gulo Improuáuel (2018), Poesia Muda (2018), 

Perfume - Uma Viagem Sensorial (2019), Sobre 

a Flora do Baixo Alentejo (2019), A Esfera do Re­

começo (2019), Presépios Botânicos (2019). 

Exposição Poesia Muda, Galeria AoLado (2018) 
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Exposições (Colaboração/Empréstimo de Peças) 

Encompassing the Globe (Smithsonian Institu­

tion, Washington D.C., 2007), Culturas e Plantas: 

Etnobotânica Iberomacaronésica (Instituto de 

Investigação Científica Tropical, Li.sboa e Córdo­

ba, 2014), Círculo de Sementes Mora (2016), As 

Flores do Imperador (Fundação Calouste Gulben­

kian, Li.sboa, 2018), Três Embaixadas Europeias à

China (Museu do Oriente, Li.sboa, 2019). 

Colaboradores que asseguraram a gestão do 

Seruiço Educatiuo 

Paula Cristina Nozes (desde 2002), Helena 

Chaveiro Recto (2002-2004), Maria João Cam­

pos (2004-2005), Roberto Medeiros Leite (2005-

2006), Vera Lúcia Ramos Gonçalves (2006-2009). 

Os serviços educativos do museu botânico asse­

guram visitas orientadas em língua portuguesa, 

inglesa, espanhola e francesa. 

60 LUÍS MENDONÇA DE CARVALHO 



Visitas Orientadas a Grupos Escolares (2003) 

Projectos Cientí�cos 

Grãos de Pólen - Um Desafio para a Educação 

Experimental [Programa Ciência Vi.va] Projecto 

CV-VI-ID 1817 (2006) [23 000€].

Os Vitorianos e a Reinvenção do Mundo -

Uma Perspectiva Botânica F.C.T. PTDC/HIS­

·HCT/111048/2009 (2011-2013) [80 000€].
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Colaboração em Projectos 

Museus e Público Sénior Acesso Cultura - ICOM 

(financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian). 

Publicações do Museu 

Discretos Tesouros ISBN 972-95375-5-0 (2002), A 

Dádiva do Nilo - Ou o Uso das Plantas no An­

tigo Egipto Edição Bi.li.ngue Português/Inglês 

ISBN 972-95375-9-3 (2003), O Pinheiro-Wollemi e 

o Retorno da Fénix ou a Descoberta de um Fóssil

Vivo da Era dos Dinossáurios ISBN 978-989-8008-

02-2 (2006). Do catálogo da exposição A Dádiva

do Nilo foi. fei.ta uma edição braille financiada pelo 

Governo Ci.vi.l de Beja e com o Alto Patrodni.o de 

Sua Alteza Sereníssima, o Príncipe Leopoldo de 

Arenberg, Embaixador em Portugal da Ordem So­

berana de São João de Jerusalém, di.ta de Rodes e 

de Malta. O catálogo da exposição O Pinheiro-Wol­

lemi e o Retorno da Fénix, com prefácio do Pro­

fessor Doutor A.M. Galopi.m de Carvalho, Professor 

Jubilado da Faculdade de Ciências da Uni.versi.da­

de de Lisboa, teve, também, uma edição braille.
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Pinheiro-Wollemi (Wollemia nobilis) 

Prémios e Menções Honrosas 

Grande Prémio Nacional Ford Motor Company 

para a Conservação e Ambiente (2003); Prémio 

Ford Motor Company na categoria Meio Am­

biente Natural (2003); sob proposta da Comissão 

Nacional da UNESCO, representou Portugal pe­

rante o júri do Prémio Sultão Qaboos UNESCO 

(Paris, 2003); Menção Honrosa na categoria de 

Melhor Serviço de Extensão Cultural Prémios 

da Associação Portuguesa de Museologia APOM 
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(2016); Prémio Melhor Exposição Temporária As

Flores do Imperador [ exposição com a qual o Mu­

seu Botânico colaborou] Prémios da Associação 

Portuguesa de Museologia APOM (2019). 

Semanas da Ciência e Tecnologia 

Desde 2002, o Museu colabora, de forma assídua, 

com esta iniciativa do Programa Ciência Viva. 

Em alguns anos, as acções formativas propos­

tas pelo Museu foram as únicas do Distrito de 

Beja (2002, 2004) e estes são exemplos de acções 

apresentadas: Estruturas Secretoras das Plan­

tas (2006), Grãos de Pólen (2006), Stradivarius 

e o Dragão do Jardim das Hespérides (2007), 

As Jóias Negras da Rainha Victória (2007), O 

Último Unicórnio (2007), Viajantes Acidentais 

- Histórias de Frutos e Sementes (2007), Charles

Darwin e a Araucária da Patagónia (2007), O

Leão da Abissínia e a Rainha de Sabá (2007), O

Mistério do Centeio de Salém (2008), O Céu Pode

Esperar (2008), A Maçã Dourada e o Julgamen­

to de Páris (2008), Os Mercados de Alexandria

Durante o Reinado de Cleópatra VII (2008),
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Etnobiodiuersidade Tropical (2010), Agatha 

Christie e as Plantas (2011), O Ouro do Sul 

(2014), Simbologia das Plantas (2015), Especia­

rias Exóticas (2016), Poesia Muda (2018). 

Organi�ação de Actiuidades Paracientí�cas e de 

Cultura Cientí�ca 

l.ª Festa do Chocolate de Beja (2005), 2.ª Festa

do Chocolate de Beja (2006), Conferência Biolo­

gia Forense (Alexandra Ludovico Marques, 2008), 

Exposição Biodiuersidade (Maria Gil, 2011), Con­

ferência Etnozoologia em Portugal (Lui'.s Ceri'.aco, 

2012), Curso Iniciação à Fotografia (José Romão, 

2012), Exposição Janusz Korczak: Reformador do 

Mundo (Embaixada da Polónia, 2014), Exposição 

As Estações e o Eterno Retorno (Vera Gonçalves 

e Filipe Barroso, 2014), Curso Introdução ao Bon­

sai (Márcio Meruje, 2015), Curso Da Grade ao Ver­

niz (Leonel Costa, 2019). 
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Festa do chocolate (2005) 

Workshops/Cursos desenuoluidos no Museu 

Botânico 

Recordes do Reino Vegetal (2011), Aromas do 

Paraíso (2012), Botânica Económica (6 sessões, 

2012), Flora Grega e Cultura Clássica (2012), 

Secreções Vegetais (2013), Especiarias (2013), 

Bebidas Estimulantes (2013), Fibras e Corantes 

(2013),Frutos e Sementes Tropicais (2013), Triân­

gulo Perfeito (2014), Plantas Bíblicas (2014), Es­

peciarias Orientais (2015), Chá (2017). 
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Organi!ação de Encontros Cientí�cos (Beja) 

Seminário Plantas Aromáticas e Medicinais 

- Sua Utilização e Conservação (2006), 2.º En­

contro Nacional do Grupo de Trabalho em Et­

nobotânica Portuguesa (2006), 8.º Internacional

Violet Meeting (2007), Conservação da Natureza

e Turismo (2009), Conservar a Biodiversidade:

Um Desafio Comum (2010), A Volta das Orquí­

deas (2012).

VIH Encontro Internacional sobre Violetas (2007) 
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Organiiação de Encontros Cientí�cos (Lisboa) 

10.º Internacional Violet Meeting Museu Nacio­

nal de História Natural e da Ciência (2014) http:// 

violetas lisboa. blog spot.com 

11.º Internacional Violet Meeting Fundação das

Casas de Fronteira e Aloma (2017) http://violetas­

lisboa2017. blog spot.com 

Comunicações sobre actiuidades cientí�cas 

relatiuas ao Museu Botânico 

3.º International Congress of Ethnobotany (Nápo­

les, 2001), 1.º Encontro Nacional de Etnobotânica

(Parque Natural da Serra de Aires e Candeeiros,

2001), 1.ª Jornadas de Etnobotânica (Vila Real,

2004), 9.º International Congress of Ethnobiolo­

gy (Canterbury, 2004), 2.º International Congress

for Young Egyptologists (Lisboa, 2006), 8.º In­

ternational Violet Congress (Beja, 2007), 1.º En­

contro Sobre as Cores do Alentejo (Évora, 2007),

11.º Congress of the International Society of Eth­

nopharmacology (Albacete, 2010), 1.º Encontro
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Hispano-Português de Etnobiologia (Albacete, 

2010), 8.º International Ethnobotany Sympo­

sium (Lisboa, 2010), 13.º Congress of the Inter­

national Society of Ethnobiology (Montpellier, 

2012), 3.º Encontro Nacional de História das 

Ciências e da Tecnologia (Évora, 2012), Seminá­

rio de Etnobotânica. Cultibos, Yerbas i Saberes 

(Bragança, 2012), 54.º Annual Meeting of the So­

ciety for Economic Botany (Plymouth, 2013), 10-º 

International Meeting on Violets (Lisboa, 2014), 

6.º International Ethnobotanical Congress (Cór­

doba, 2014), 21.ª Bienal de la Real Sociedad Es­

paiiola de Historia Natural (Burgos, 2015), 58.ª

Annual Meeting of the Society for Economic Bo­

tany (Bragança, 2017).

Selecção de publicações relatiuas a estudos 

desenuoluidos no museu 

Fernandes, EM.; Mendonça de Carvalho, L. (2004). 

Árboles Omamentales en la Ciudad de Beja, Portugal. 

Botánica Complutensis 28: 95-101. 
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Fernandes, F.M.; Mendonça de Carvalho, L. (2006). 

Los Usos dei Arundo donax L. en el Concejo de Beja, 

Alentejo (Portugal). Etnobiología 4: 67-72. 

Fernandes, F.M.; Mendonça de Carvalho, L.; Silvei.­

ra, M. (2006). Real Trees in the Classroom. Primary 

School Review, 94: 19-21. 

Fernandes, F.M.; Mali.na, R.T.; Mendonça de Carva­

lho, L. (2010). Aeropalynological Assessment of Beja 

(Portugal). Revista Portuguesa de Imunoalergo­

logia 18(5): 419-429. 

Mendonça de Carvalho, L.; Fernandes, F.M. (2011). 

Exotica Naturalia - O Enigma do Coco-do-mar. Ar­

tis 9-10: 153-162. 

Mendonça de Carvalho, L.; Fernandes, F.M.; Bo­

wden, H. (2011). Oracle Trees in the Ancient Hel­

lenic World. Harvard Papers in Botany. Vol. 

16 (2): 421-423. DOI http://www.bioone.org/doi/ 

abs/10.3100/0.25.016.0212 

Mendonça de Carvalho, L.; Fernandes, F.M.; Nunes, 

F.; Mi.lls, C. (2012). The Queen and the Flower Power 
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- The Symbolic Use cf Plants ín the Court of St. Ja­

mes, UK. Harvard Papers in Botcmy. Vol. 17 (2): 

317-322. DOI http:i/dx.doi.org/10.3100/025.ü17.0212

Mendonça de Carvalho, L; Fernandes, EM.; Nunes, 

F.; Brigola, ].;Casbas, N.; Graves, C. (2013). History 

and Cultiuation of Parma Violets (Viola) in the Uni­

ted Kíngdom and France in the Nineteenth Century. 

Harvard Papers in Botany. Vol. 18 (2): 137-145. 

DOI http://dx.doi.org/10.3100/025.018.0207 

Mendonça de Carvalho, L.; Fernandes, F.M.; Nunes, 

E; Brlgola, ]. (2013). Whitby ]et Jewels in the Vícto­

rian Age. Harvard Papers in Botany. Vol. 18 (2): 

13 3-13 6. DOI http://dx.doi.org/10 .3100/025 .ü18 .0206 

Mendonça de Carvalho, L.; Azevedo, R.; Leite, R.; 

Fernandes, EM (2016). A Colecção Lalique (Museu 

Calouste Gulbenhian, Lisboa) - Uma Perspectiva Bo­

tânica. Gaia Scientia [Edição Especial Europa]. 

Volume 10(2): 47-51 DOI http://dx.doi..org/10.21707/ 

gs.v10.n02a05 

Fernandes, EM.; Figueira, P.M.S.; Mendonça de 

Caxvalho, L (2019). O Crescimento das Plantas e dos 
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Resultados Escolares. Revista Ciência Elementar 

7(1): 41-45. DOI http://dx.doi.org/l0.24927/rce2019.010 

Mendonça de Carvalho, L.; Fernandes, EM.; Nu­

nes, Fátima; Lopes, M. Vlachou, M.; Nozes, P.; Cos­

ta, A.M. (2020). Botanical Tour of Christian Art at the 

National Museum of Ancient Art (Lisbon, Portugal). 

International Journal of Religious Tourism and 

Pilgrimage: Vol. 8(5). Article 8 

Fernandes, EM.; Mendonça de Carvalho, L.; Almei­

da, M.L.; Afonso, O. (2020). Plantas e Pessoas na 

Biblioteca. Revista de Ciência Elementar V8(03): 

45-47 DOI 10.24927/rce2020.040 [revista on-line

com número V8(03):040] 

Colaboração em publicações de diuulgação 

cultural, técnica e cientí�ca 

Agenda Cultural de Beja (2004-2007) 

O Mundo das Plantas e Jardinagem (2010-2011) 

Revista Jardins ( desde 2013) 
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Colaboração em lniciatiuas Educatiuas 

Ciência à Mão de Semear (Beja, 2013), Semana 

Acesso Cultura (Beja, desde 2014), Eco-Festival 

da Planície (Beja, 2014, 2015),Jardins da Vitória 

[www.jardi.nsdavitoria.pt] (Li.sboa, Loures, 2014); 

A World of Harmony: Art and Science (Beja, 

2015); Beja Romana (Beja, 2019), IPBeja Eras­

mus Week (Beja, 2019), Maratona Académica 

por Moçambique - Conferência Multidisciplinar 

(Beja, 2019), Interrail do Conhecimento (Beja, 

desde 2019). 

Colaboração com o Gabinete de Relações 

Internacionais (IPBeja) 

O Museu Botânico mantém uma assídua colabo­

ração com o Gabinete de Relações Internaci.onai.s, 

parti.ci.pando em programas europeus de mobi.­

li.dade de estudantes [Si.mona Navi.ckai.te, 2010; 

Ai.ste Sopyte, 2010; Héctor Carrasco Muiioz, 2013-

2014; Annet Jansen] e de docentes que vi.si.tam o 

Instituto. 
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Colaboração em euentos de diuulgação [ESAB -

IPBeja] 

Desde 2002 que o Museu Botânico partici.pa, re­

gularmente, na organização de stands que repre­

sentam a Escola Superior Agrária e o Instituto 

Politécnico de Beja, em exposições e eventos de 

divulgação, como a Ovibeja, Rural Beja, Patri­

mónios do Sul, Fórum Estudante e Futurália. 

Outras actiuidades 

Com o patrocínio da Fundação Calouste Gulben­

kian, o Museu Botânico adquiriu um pinheiro­

-wollemi [Wollemia nobilis W.G.Jones, K.D.Hill & 

J.M.Allen], num leilão da Sotheby's (Sydney), em

Outubro de 2005. Este foi o primeiro exemplar

desta espéci.e (fóssil-vivo) introduzido em Portu­

gal e, em 2012, a Autoridade Florestal Naci.onal

(AFN) declarou-o Árvore de Interesse Público (Avi­

so 11/2012 da AFN).
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